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			PRIMEIRA PARTE

	

	
			Capítulo 1

			Que conta como um fidalgo pobre se tornou o famosíssimo cavaleiro Dom Quixote de La Mancha

			Em um lugar de La Mancha, cujo nome não quero lembrar, tempos atrás viveu um fidalgo pobre, tão pobre que seu dinheiro mal dava para a comida. Com ele moravam uma governanta que passava dos quarenta e uma sobrinha que não chegava aos vinte. Nosso fidalgo beirava os cinqüenta; era magro, ossudo, de rosto chupado e muito madrugador. Alguns dos autores que escrevem sobre ele dizem que seu sobrenome era Quijada; outros, Quesada, e outros ainda o chamam Quejana. Mas isso não faz grande diferença nesta história; o importante é que nela não se contem mentiras.

			O homem passava suas horas vagas, que eram muitas, lendo livros de cavalaria, com uma curiosidade tão desatinada que chegou a vender boa parte de suas terras só para poder comprar mais livros. Muitas vezes, conversando com o padre da aldeia, se punha a discutir qual dos protagonistas daquelas histórias era melhor cavaleiro, se Palmeirim de Inglaterra ou Amadis de Gaula. Nicolau, outro amigo dele e barbeiro do lugar, dizia que nenhum deles se comparava com Dom Galaor, que não era tão choramingas quanto seu irmão Amadis e era muito valente. O fato é que o tal fidalgo passava o dia inteiro lendo, e assim, por ler demais e dormir de menos, a cabeça dele ficou cheia das coisas que lia: feitiços, batalhas, duelos, amores e disparates impossíveis. E a tal ponto chegou sua crença nessas invenções, que para ele eram as histórias mais verdadeiras do mundo. Então, já totalmente louco, teve o mais estranho pensamento que nenhum louco jamais teve: achou que era bom e necessário ele virar cavaleiro andante e sair pelo mundo em busca de aventuras, expondo-se a perigos que lhe dessem fama e renome.

			Animado com a idéia, pôs mãos à obra para realizar seu desejo. Começou desencavando, limpando e consertando uma velha armadura que tinha sido de seu bisavô. Feito isso, foi ver seu cavalo, um pangaré magro de fazer dó, mas que aos olhos do nosso fidalgo era o melhor corcel do mundo. Passou quatro dias pensando que nome daria ao rocim, pois, como ele dizia a si mesmo, cavalo de cavaleiro tão famoso deveria ter um nome de grande efeito. E então, depois de muitos que montou, descartou, cortou, emendou, desfez e tornou a fazer na imaginação, acabou escolhendo o de Rocinante.

			Uma vez batizado o cavalo, resolveu procurar um novo nome para si mesmo. Passou mais oito dias nessa busca e por fim escolheu o de “Dom Quixote”. Só que aí, lembrando-se de que Amadis não se contentara em se chamar apenas Amadis, e ponto, mas acrescentara o nome do seu reino, Gaula, ele também quis, como bom cavaleiro, juntar ao seu nome o de sua terra, chamando-se Dom Quixote de La Mancha.

			Arrumada e limpa a armadura, escolhido o nome do seu cavalo e o seu próprio, agora só lhe faltava procurar uma dama por quem se apaixonar, pois achava que um cavaleiro andante sem amores era como árvore sem folhas nem frutos. Dom Quixote dizia para si mesmo:

			– Se eu, por meus pecados ou por minha boa estrela, topar por aí com algum gigante, como costuma acontecer com os cavaleiros andantes, e o derrubar ou lhe partir o corpo ao meio ou, simplesmente, o vencer e ele se render, não seria bom mandá-lo ajoelhar aos pés da minha amada? E então diria a ela, com voz humilde: “Eu sou o gigante Caraculiambro, senhor da ilha Malindrânia, vencido em singular batalha pelo famoso cavaleiro Dom Quixote de La Mancha, que me mandou aqui para que eu me ponha a vosso dispor”.

			Uma enorme alegria tomou conta do nosso cavaleiro ao desfiar essas palavras. E maior ainda foi a que sentiu ao achar a dama dos seus pensamentos. Num lugarejo próximo vivia uma camponesa muito bonita, por quem ele já andara apaixonado, embora ela nunca tivesse nem desconfiado. A moça se chamava Aldonça Lorenzo, mas ele a chamou de Dulcinéia del Toboso porque lhe pareceu um nome mais digno de uma princesa. Um nome imponente e sonoro, como todos os que ele havia escolhido.

			Capítulo 2

			Que trata da primeira saída de Dom Quixote

			Uma madrugada, antes de o sol raiar e sem ser visto por ninguém, Dom Quixote vestiu sua armadura, montou em Rocinante e saiu pela porteira dos fundos. Já em campo aberto, lembrou-se de que ainda não tinha sido armado cavaleiro e que, segundo as leis da cavalaria, não poderia entrar em combate. Então resolveu pedir que fosse armado cavaleiro ao primeiro que encontrasse, tal como acontecia nos livros.

			Fez um dia inteiro de estrada sem que nada lhe acontecesse. Ao anoitecer, ele e seu cavalo estavam exaustos e mortos de fome. Correndo os olhos em volta, avistou uma pousada e foi como descobrir uma estrela-guia. Apressou o passo e chegou lá com a noite. Duas prostitutas estavam às portas do prédio. Nosso aventureiro imaginou que a pousada era um castelo com tudo o que tinha direito: quatro altas torres, ponte levadiça e até um fosso bem fundo. Também pensou que as prostitutas eram duas lindas donzelas, puras e castas. Nesse momento, um tratador de porcos que estava recolhendo os animais tocou uma trompa de chifre; Dom Quixote imaginou que era um anão arauto anunciando sua chegada e se aproximou da entrada todo contente. As moças, assustadas ao verem chegar um homem armado daquele jeito, foram entrando na pousada, mas Dom Quixote chamou por elas, tratando-as de damas e pedindo-lhes que, por favor, não fugissem.

			As prostitutas acharam muita graça em serem tratadas como damas, e mais graça ainda na aparência do recém-chegado. Dom Quixote, ao contrário, foi ficando irritado com as risadas das moças. A escalada de risos de umas e irritação do outro teria continuado se não aparecesse o dono da pousada, que, ao ver a aparência estapafúrdia do viajante, por pouco não caiu na gargalhada também. Mas, temendo a irritação e as armas do estranho, convidou-o a entrar e o ajudou a apear de Rocinante. Dom Quixote então lhe pediu que cuidasse muito bem do seu cavalo, pois era o melhor do mundo. O homem logo viu que isso estava longe de ser verdade, mas mesmo assim levou Rocinante à estrebaria e voltou para atender o hóspede.

			Pouco depois, as moças perguntaram se ele queria jantar, puseram a mesa, e o dono da pousada lhe serviu um bacalhau malcozido e um pão tão preto e sujo quanto sua armadura. Dom Quixote tinha de segurar a viseira do capacete com as duas mãos para que não lhe tapasse o rosto, enquanto uma das moças, sem conseguir parar de rir, lhe dava de comer na boca, onde o dono despejava vinho de quando em quando. Estando nessas manobras, ouviu-se o apito de um pastor tocar repetidas vezes, o que acabou de convencer Dom Quixote de que estava em um castelo, que o acompanhavam com música, que o bacalhau eram trutas, que o pão imundo era francês, as prostitutas, damas, e o dono da pousada, castelão. Mesmo assim, continuava preocupado porque ainda não tinha sido armado cavaleiro. Achava que não poderia viver nenhuma aventura enquanto não recebesse a ordem de cavalaria. E isso o deixava triste, muito triste mesmo.

			Capítulo 3

			Onde se conta como Dom Quixote foi armado cavaleiro

			Tão triste estava Dom Quixote que, acabando de jantar, chamou o dono da pousada, foi com ele até a estrebaria e, de joelhos, pediu-lhe que, por favor, o sagrasse cavaleiro no dia seguinte, que ele, conforme a tradição, passaria a noite velando sua armadura na capela do castelo. O sujeito resolveu entrar no jogo do hóspede: contou que, quando jovem, também tinha sido cavaleiro e que sabia muito bem o que era andar pelo mundo em busca de aventuras, mas acabara aposentando as armas para se recolher naquele castelo, onde tinha o prazer de hospedar todos os andantes que por ali passavam. O único problema, explicou, era que a capela velha acabara de ser derrubada e a nova ainda não tinha sido erguida, portanto ele teria de velar a armadura num pátio. Aceitas as condições, combinaram que a cerimônia seria celebrada logo de manhã. Então o dono da pousada lhe perguntou se trazia algum dinheiro, ao que Dom Quixote respondeu que não, pois nunca tinha lido que os cavaleiros andantes carregassem dinheiro. O homem explicou que os autores dos livros não escreviam coisas tão óbvias, mas que, embora não as escrevessem, era evidente que os cavaleiros carregavam não apenas dinheiro, mas algumas mudas de roupa de baixo, além de remédios e ataduras para curar os ferimentos das batalhas, pois nem sempre era fácil achar quem os curasse nos descampados. A não ser, claro, que o cavaleiro fosse protegido de algum mago sábio, que na hora da precisão lhe mandasse voando sobre uma nuvem alguma menina ou algum anão trazendo um frasco de água mágica, daquelas tão mágicas que só uma gota dela já é capaz de curar todos os ferimentos num piscar de olhos. Mas, por via das dúvidas, todo andante ia acompanhado de um escudeiro, que levava dinheiro e outras coisas necessárias, e o cavaleiro, quando não tinha escudeiro, o que era raríssimo, trazia consigo pelo menos uma bolsa discretamente escondida na garupa do cavalo.

			Depois de escutar os sábios conselhos do homem, Dom Quixote carregou a armadura até um terreno ao lado da pousada, colocou-a sobre a tampa de um bebedouro de animais que lá havia e começou sua vigília, ora rondando, ora fitando as peças. Ficou nisso até que um tropeiro resolveu dar de beber a sua mula e ousou tirar a armadura de Dom Quixote de cima do tanque. Nosso quase-cavaleiro ficou indignado e mandou o sujeito tirar as mãos da armadura. Mas, como este nem se deu por achado, Dom Quixote firmou sua lança e acertou uma tremenda pancada na cabeça do atrevido, que tombou desmaiado. Em seguida recolocou a armadura onde estava e continuou sua ronda, como se nada tivesse acontecido. Sem saber o que ocorrera, um segundo tropeiro apareceu com a mesma intenção. Quando tirou a armadura de cima do tanque, Dom Quixote não disse uma palavra e foi logo rachando a cabeça do intruso. Atraídos pelos gritos, todos os hóspedes correram para lá. Ao verem o que estava acontecendo, os companheiros dos feridos começaram a atirar pedras em Dom Quixote, que, protegendo-se como podia sob seu pequeno escudo mas sem arredar o pé do tanque para não desamparar a armadura, gritava que eram todos uns traidores, incluído o castelão (que estava tentando acalmar os ânimos), por deixar um cavaleiro andante ser maltratado daquele jeito.

			Dom Quixote vociferou de tal maneira que os tropeiros, assustados, pararam de apedrejá-lo. Então ele os deixou retirar os feridos e, muito sossegado, voltou a velar a armadura. O dono da pousada, no entanto, resolveu adiantar as coisas e sagrá-lo cavaleiro de uma vez, antes que aprontasse mais alguma. Aproximou-se de Dom Quixote, pediu desculpas pelo ocorrido e disse que, como ele tinha velado a armadura por mais de duas horas, já podiam celebrar a cerimônia. Apanhou um cotoco de vela, um grosso caderno, onde anotava as contas da pousada, e chamou as duas prostitutas. Mandou Dom Quixote se ajoelhar, abriu o caderno e, fingindo ler uma prece, ergueu a mão, deu-lhe um tapa no pescoço e uma bela pranchada com a espada nos ombros, sem parar de murmurar entre dentes. Em seguida, mandou uma das moças colocar-lhe a espada na cintura. A moça obedeceu, mal conseguindo conter o riso; a outra lhe calçou as esporas, e o novíssimo cavaleiro prometeu dedicar a elas boa parte da honra de suas futuras vitórias.

			Terminada a cerimônia, Dom Quixote não perdeu tempo: montou em Rocinante e saiu disparado em busca de aventuras, não sem antes se despedir do dono da pousada, agradecendo-lhe muitíssimo por tê-lo armado cavaleiro. O homem não via a hora de que ele sumisse, tanto que nem sequer cobrou a conta.

			Capítulo 4

			Que conta o que aconteceu com Dom Quixote ao deixar a pousada

			Dom Quixote saiu da pousada radiante por ter sido armado cavaleiro. Só que, antes de encarar qualquer aventura, resolveu seguir o conselho de seu padrinho e voltar para casa para buscar dinheiro e algumas mudas de roupa. Além disso, precisava arranjar um bom escudeiro.

			Não tinha andado muito, porém, quando teve a impressão de ouvir umas vozes. Desviou-se na direção de onde elas vinham e logo deparou com um garoto amarrado a uma árvore, apanhando de cinta de um fazendeiro grandalhão.

			– Prometo que não vai acontecer de novo! – gemia o rapazinho.

			Dom Quixote empunhou a lança e chamou o grandalhão de covarde. Este, ao ver a ponta da lança tão perto do rosto, parou de bater no garoto e respondeu:

			– Senhor, este moço que eu estou castigando é pastor dos meus rebanhos, mas sempre perde minhas ovelhas e, ainda por cima, diz que não lhe pago o salário.

			– Não me venhais com mentiras, mequetrefe! – disse Dom Quixote. – Desamarrai-o agora mesmo e pagai-lhe o que deveis, se não quiserdes que vos pendure nesta lança!

			O homem desamarrou o criado e, malandramente, disse não ter nenhum dinheiro com ele, mas que André (era esse o nome do garoto) receberia o que lhe devia se o acompanhasse até sua casa. André gritou que não queria acompanhar o patrão, pois seria esfolado vivo. Dom Quixote então fez o grandalhão jurar que cumpriria com o combinado. O fazendeiro jurou sem titubear, e Dom Quixote partiu crente em sua palavra. Mas, assim que o cavaleiro desapareceu, o homem agarrou o garoto pelo braço, voltou a amarrá-lo e o açoitou com tanta força que quase o matou. Ao soltá-lo, ainda caçoou dele, dizendo que fosse pedir socorro ao seu defensor.

			Enquanto isso, Dom Quixote seguia todo pimpão pela estrada, satisfeitíssimo por ter resolvido o primeiro problema que encontrara. E, não demorou muito, arrumou mais um. Ao avistar um grupo de comerciantes que vinha na direção contrária, postou-se no meio do caminho e, quando chegaram perto, lhes disse engrossando a voz:

			– Alto lá! Ninguém passará enquanto todos não declararem que a imperatriz de La Mancha, a sem-par Dulcinéia del Toboso, é a mais formosa donzela do universo.

			Os comerciantes logo perceberam que se tratava de um doido, e o mais gozador da turma lhe disse:

			– Caro senhor, não podemos declarar a beleza de uma mulher que não conhecemos, mas, se tiver a bondade de nos mostrar um retrato dela, ainda que seja do tamanho de um grão de arroz, proclamaremos o que nos pede, mesmo que ela tenha um olho vazado e o outro remelento.

			A simples insinuação de que Dulcinéia pudesse ter algum defeito despertou a ira de Dom Quixote, que partiu contra o insolente com a lança em riste. Mas, por sorte ou por azar, logo Rocinante tropeçou, e os dois, cavalo e cavaleiro, rolaram estrepitosamente pelo campo. Para completar, um tocador de mulas que acompanhava os comerciantes, e que não devia ter lá muito bom gênio, aproveitou a queda de Dom Quixote e o cobriu de pontapés. Quando se cansou de bater, os comerciantes retomaram seu caminho, e nosso cavaleiro ficou estatelado no chão, todo estropiado. Mas, apesar dos pesares, estava feliz, pois acabara de viver uma desventura digna de um cavaleiro andante. Além do mais, a culpa pela derrota não tinha sido dele, e sim de Rocinante.

			Capítulo 5

			Onde se continua contando a desventura do nosso cavaleiro

			Dom Quixote continuava lá estatelado, sem conseguir se levantar de tanto que tinha apanhado, quando passou pela estrada um vizinho que o reconheceu e lhe perguntou quem o deixara naquele estado lastimável. Em vez de contar o que tinha acontecido, Dom Quixote desandou a recitar versos e dizer disparates, confundindo o vizinho com o personagem de algum livro. O bom homem o ergueu e o colocou nos lombos de seu burro; amarrou as armas dele sobre Rocinante e o levou de volta à aldeia.

			Enquanto isso, na casa do fidalgo, a criada conversava com a sobrinha, o padre e o barbeiro, todos preocupadíssimos porque fazia três dias que não tinham notícias do senhor Quijana. A sobrinha dizia:

			– Meu tio passava dias inteiros lendo e depois pegava uma espada e saía lutando com a própria sombra, dizendo que estava matando seus inimigos. Vou ter de queimar esses livros de aventura.

			– Concordo – disse o padre. – Amanhã mesmo vamos cuidar disso.

			Nesse momento, chegou o vizinho trazendo Dom Quixote. Todos saíram a recebê-lo, ajudaram a baixá-lo do burro e o levaram até a cama. Dom Quixote contou que estava naquele estado calamitoso por ter caído do cavalo enquanto lutava contra dez gigantes. Ao ouvir tamanho absurdo, o padre confirmou a decisão de queimar os livros culpados no dia seguinte. E assim foi feito.

			Capítulo 6

			Da revista que o padre e o barbeiro fizeram na biblioteca do nosso fidalgo

			No dia seguinte, o padre procurou seu compadre, o barbeiro, e foram juntos para a casa de Dom Quixote. Chegando lá, a sobrinha e a governanta os levaram até a biblioteca do fidalgo. O padre mandou o barbeiro ir tirando os livros da estante, para ele ver se algum deles merecia não ir para o fogo. A sobrinha e a governanta achavam que deviam jogar todos de uma vez pela janela e fazer uma grande fogueira no quintal. Mas o padre não estava de acordo, queria pelo menos dar uma olhada nos títulos. Então fizeram o seguinte: o barbeiro foi passando livro por livro para seu compadre, em seguida os dois comentavam as virtudes ou os pecados de cada um, e por fim decidiam se o queimariam ou não. O primeiro a cair nas mãos deles foi o que contava as aventuras do cavaleiro Amadis de Gaula. Decidiram poupá-lo, por ser o melhor livro de cavalaria. Muitos outros do mesmo gênero, porém, voaram janela afora, amontoando-se no quintal à espera do fogo, do qual só escaparam mais alguns poucos que, assim com o Amadis, eram do seu agrado. Depois passaram para os livros que contavam histórias de pastores, e o barbeiro perguntou:

			– O que vamos fazer com estes, senhor padre?

			– São livros de poesia, seus personagens são pastores e, como não fazem mal como os de cavalaria, não merecem ser queimados.

			– Ai, senhor – retrucou a sobrinha –, mesmo assim, acho que é melhor queimar todos eles. Não me admiraria se meu tio, depois de curado da doença cavalheiresca, também começasse a ler desses aí e resolvesse virar pastor e sair pelos montes cantando e recitando poesias.

			Então só salvaram mais alguns, e até acharam um exemplar de A Galatéia, livro escrito por um tal de Cervantes, que decidiram conservar pelo menos até a publicação de uma prometida segunda parte.

			Capítulo 7

			Da segunda saída de Dom Quixote de La Mancha

			Ao escutarem gritos de Dom Quixote, se apressaram a jogar os últimos livros pela janela e correram até seu quarto. Ao entrarem, depararam com ele já de pé, distribuindo espadadas a torto e a direito. Trataram logo de deitá-lo na cama, levaram-lhe alguma coisa de comer e mandaram-no guardar repouso. Nessa mesma noite, a criada queimou os livros amontoados no quintal, mais todos os que tinham restado na casa, sem perdoar nenhum.

			Mas isso não foi tudo. Para completar o serviço, resolveram bloquear a entrada da biblioteca com uma parede e depois, quando o fidalgo se levantasse e quisesse ir ler, dizer que um mago tinha sumido com os livros, levando o quarto junto. Sem perder tempo, mandaram murar a porta e, dois dias mais tarde, quando Dom Quixote se levantou e foi direto para a biblioteca, não conseguiu achá-la. Questionou a governanta, que respondeu:

			– Ah, o senhor está procurando seus livros? Nesta casa não restou nenhum. O diabo em pessoa apareceu aqui e carregou todos com ele.

			– Não era o diabo – corrigiu a sobrinha –, mas um mago que apareceu montado numa nuvem, entrou na biblioteca e depois saiu pelo teto, deixando a casa inteira cheia de fumaça. Quando corremos para lá, já não vimos nem sinal dos livros nem da própria biblioteca. Mas ainda ouvimos o mago gritar que era inimigo do dono daqueles livros e que seu nome era Carochão.

			– Frestão, deve ter dito – respondeu Dom Quixote.

			– Isso mesmo, Frestão, ou Fritão, não lembro direito – respondeu a governanta. – Só sei que acabava em “ão”.

			– É um mago do mal que tem muito ódio de mim – explicou Dom Quixote.

			Durante quinze dias, o cavaleiro ficou sossegado em casa. Mas nesse meio-tempo convenceu um vizinho, um homem muito bom mas meio cabeça-de-vento, a sair pelo mundo como seu escudeiro. Entre outras coisas, Dom Quixote lhe prometeu que o nomearia governador da primeira ilha que conquistassem numa aventura. Animado com a promessa, Sancho Pança (assim se chamava o vizinho) decidiu deixar mulher e filhos para acompanhar o cavaleiro.

			Dom Quixote juntou algum dinheiro vendendo pertences, desamassou um pouco a armadura e avisou Sancho do dia e da hora em que pensava sair, mandando que ele reunisse as demais coisas necessárias à viagem, especialmente as provisões. O escudeiro avisou que também levaria seu asno, pois não estava acostumado a caminhar muito. Depois de alguma hesitação, Dom Quixote acabou concordando, desde que depois o trocasse pelo corcel que ele tomaria do primeiro cavaleiro que vencesse. E assim, uma noite, sem que Pança se despedisse da mulher e dos filhos, nem Dom Quixote da governanta e da sobrinha, saíram sem serem vistos por ninguém e seguiram campo afora até terem certeza de que não os encontrariam.

			No caminho, Sancho lembrou ao cavaleiro aquela sua promessa de que o nomearia governador de uma ilha, e Quixote respondeu que era um costume comum entre os cavaleiros andantes nomear seus escudeiros governadores das ilhas ou dos reinos que ganhavam. E era bem capaz que logo logo ele conquistasse um reino, e então o coroaria rei. Muito contente, Sancho ia calculando que, quando ele fosse rei, sua mulher seria rainha e seus filhos príncipes, enquanto Dom Quixote o aconselhava a ter fé em Deus e a rezar para que assim fosse.

			Capítulo 8

			Do que aconteceu com Dom Quixote na inimaginável aventura dos moinhos de vento

			De repente, avistaram ao longe cerca de trinta moinhos de vento, e Dom Quixote disse a seu escudeiro:

			Aqui temos uma boa aventura, Sancho. Você está vendo aquele exército de enormes gigantes? Vou lutar contra eles e matar todos. É um grande serviço livrar a terra da má semente. 

			– Que gigantes? – perguntou Sancho.

			– Aqueles lá adiante, de longos braços. 

			– Senhor, esfregue os olhos e veja que não são gigantes, e sim moinhos de vento, e o que o senhor chama de braços são as pás que giram com o vento.

			– Logo se vê que você é um ignorante em matéria de aventuras. São gigantes, sim. E, se está com medo, saia do meu caminho.

			Dom Quixote esporeou Rocinante para chegar logo ao campo de batalha. O escudeiro ia atrás, gritando que aqueles eram moinhos de vento e não gigantes, mas era inútil, pois o cavaleiro não queria escutar. E, quando este já estava cara a cara com os moinhos, começou a ventar, o que fez as grandes pás girarem.
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			– Podeis mexer os braços o quanto quiserdes, que eu não deixarei de vos atacar – gritou.

			Então se encomendou a sua dama Dulcinéia e, com a lança em riste, arremeteu a todo o galope contra o primeiro moinho. Justo nesse instante o vento aumentou, e as pás do moinho giraram com tanta fúria que estilhaçaram a lança de Dom Quixote e o arremessaram pelos ares com seu cavalo, rolando os dois pelo campo aos trambolhões. Sancho correu em socorro do cavaleiro o mais rápido que seu burro podia, o que não era grande coisa. Dom Quixote estava convencido de que os gigantes haviam sido transformados em moinhos por aquele mago maligno que lhe roubara a biblioteca, e deu essa explicação a Sancho enquanto este o ajudava a se levantar e a montar em Rocinante. Então retomaram a marcha pela estrada principal, onde Dom Quixote dizia que achariam muitas aventuras, pois nela passava mais gente.

			Pernoitaram sob umas árvores, e de uma delas Dom Quixote arrancou um galho e nele encaixou a ponta que salvou da lança quebrada, improvisando assim uma nova. No dia seguinte, depois de um bom trecho de estrada, apareceram nela dois frades montados num par de enormes mulas. Atrás deles vinham um coche, mais quatro ou cinco homens a cavalo e dois a pé. No coche viajava uma senhora que ia para Sevilha visitar o marido. Os frades não estavam com ela, embora seguissem o mesmo caminho. Logo Dom Quixote imaginou que aqueles vultos negros, os frades, deviam ser um par de magos levando no coche uma princesa seqüestrada. Então se adiantou, postou-se no meio do caminho e lhes disse:

			– Criaturas endiabradas, libertai essa princesa seqüestrada. Do contrário, preparai-vos para morrer.

			Os frades pararam espantados e responderam:

			– Senhor, nós não somos endiabrados, e sim dois religiosos da Ordem de São Bento, e não sabemos se nesse coche vai ou não vai alguma princesa seqüestrada.

			– Comigo vossas mentiras não têm valia, canalhas! – devolveu Dom Quixote.

			E, sem esperar mais, investiu contra o primeiro frade, que se jogou no chão para desviar da lança. Ao ver aquilo, o outro religioso picou a mula em disparada. Sancho correu até o frade que estava no chão e começou a tirar seus hábitos. Então os dois criados a pé se aproximaram e lhe perguntaram por que estava fazendo aquilo. Sancho respondeu que seu patrão, o cavaleiro, acabara de ganhar a batalha, e, portanto, o hábito agora lhe pertencia. Como resposta, os criados o agarraram e surraram até deixá-lo estirado no chão, desacordado. O frade montou em sua mula e fugiu atrás do companheiro, com mil cruzes e credos na boca.

			Enquanto isso, Dom Quixote foi até o coche para falar com a dama que vinha nele.

			– Ficai tranqüila, senhora minha, pois já venci vossos seqüestradores. Se quiserdes saber o nome de vosso libertador, sabei que me chamo Dom Quixote de La Mancha, cavaleiro andante, aventureiro e apaixonado por Dulcinéia del Toboso. Rogo-vos que vos dirijais a El Toboso e vos apresenteis à minha dama para contar-lhe como libertei vossa senhoria.

			Um escudeiro basco que escoltava o coche ficou muito irritado ao ver que Dom Quixote não deixava a comitiva seguir viagem. Os dois começaram a discutir, até que o cavaleiro desembainhou a espada, o basco também, e se prepararam para lutar. Infelizmente, nesse ponto, justo nesse ponto acabaram os manuscritos das aventuras de Dom Quixote. Essa é que é a verdade, e o autor pede mil desculpas por isso. Mas também é verdade que ele afinal conseguiu achar a continuação das aventuras, conforme o que se conta no próximo capítulo.

			Capítulo 9

			Onde termina a formidável batalha de Dom Quixote com o basco

			Deixamos o basco e Dom Quixote com as espadas erguidas e desembainhadas, mas faltava o resto dos manuscritos para continuar a saborosa história. Depois de uma longa busca, um dia, numa banca do mercado de Toledo, o autor achou umas pastas cheias de escritos em árabe que estavam sendo vendidos como papel de embrulho. Como não entendia a língua, pediu ajuda a um mouro para que lhe dissesse do que tratavam. Logo se viu que, numa das pastas, um tal de Cide Hamete Benengeli continuava a narração das façanhas de Dom Quixote, e então o autor comprou toda a papelada e contratou aquele mouro para que traduzisse o que nela se contava. Em pouco mais de um mês, o trabalho estava pronto, e a história continuou assim:

			Os dois combatentes estavam com as espadas erguidas; o primeiro golpe foi desfechado pelo basco, cortando meia orelha do pobre Dom Quixote e derrubando-o no chão. Mas nosso cavaleiro logo se levantou e deu o troco, acertando um golpe na cabeça do basco que o fez sangrar pelo nariz e pela boca. Dom Quixote já estava com a ponta da espada na cara do rival quando a senhora do coche desceu para lhe pedir que, por favor, poupasse a vida de seu escudeiro. Dom Quixote cedeu, com a condição de que o basco fosse até El Toboso, se apresentasse perante Dulcinéia e se colocasse à disposição dela. A senhora, claro, prometeu que fariam tudo o que ele mandasse, mas nem lhe perguntou quem era aquela tal de Dulcinéia nem onde ela morava.

			Capítulo 10

			Do que Dom Quixote e Sancho conversaram depois da vitória contra o basco

			Dom Quixote saiu cavalgando a passos largos, sem se despedir da dama do coche, e Sancho montou em seu burro e o seguiu a trote, tentando alcançá-lo. Pouco depois, cavaleiro e escudeiro já estavam lado a lado, conversando. Dom Quixote se sentia o cavaleiro mais valente de todos os que já haviam aparecido nas histórias escritas. Sancho confessou que não lera nenhuma história, porque não sabia ler, mas que nunca servira a um senhor tão ousado. Em seguida lhe avisou que a orelha machucada estava sangrando muito e que era bom fazerem um curativo. A conversa então se desviou para bálsamos mágicos que curavam ferimentos e dali passou ao elmo de Mambrino, que era um elmo mágico, e depois aos reinos que o cavaleiro conquistaria para alçar seu escudeiro a rei. Seguiram nessas prosas até que Dom Quixote resolveu fazer uma parada para comer.

			A comida era tão pouca, que a refeição acabou num instante, e então continuaram cavalgando com a intenção de chegar a algum povoado antes do anoitecer. Mas não acharam nenhum e tiveram de acampar junto às cabanas de uns pastores de cabras. Sancho estava muito aborrecido por ser obrigado a dormir ao relento. Mas Dom Quixote era pura felicidade porque, dormindo a céu aberto, sentia-se ainda mais cavaleiro andante.

			Capítulo 11

			Do que aconteceu com Dom Quixote na companhia de uns cabreiros

			Os pastores recolhidos naquelas cabanas convidaram Dom Quixote e Sancho para jantar com eles. Tiraram peças de cabrito de um caldeirão que cheirava muito bem e as colocaram sobre umas peles abertas no chão. Dom Quixote sentou-se onde lhe indicaram e mandou seu escudeiro fazer o mesmo. Mas Sancho resistiu, pois preferia comer sozinho para não ter de se preocupar com as boas maneiras. Por fim, obrigado por seu senhor, também se sentou. Quando a carne acabou e os cabreiros serviram castanhas de carvalho como sobremesa, nosso cavaleiro tomou um punhado delas e, olhando-as fixamente, desfiou um longo discurso, que começava assim:

			– Feliz foi a idade dourada, como os antigos a chamavam, em que tudo era paz e amizade e havia comida para todos, sem necessidade de mais esforço que o de levantar o braço para arrancar o fruto das árvores. Quando esse tempo acabou, a maldade só fez crescer no mundo, e foi para combatê-la que nasceu a cavalaria andante.

			Quando Dom Quixote acabou de discursar, um cabreiro chamado Antonio honrou o convidado entoando uma canção. O cavaleiro ficou maravilhado e queria escutar mais; Sancho, ao contrário, só queria que a cantoria acabasse de uma vez para poder dormir. Antes de se deitarem, porém, um dos cabreiros examinou a orelha machucada de Dom Quixote e a curou com um emplastro de folhas de alecrim mascadas e misturadas com sal. E nessa noite ainda aconteceu o que se conta no próximo capítulo.

			Capítulo 12

			Uma história de pastores

			Já bem tarde, apareceu um rapaz trazendo a notícia de que Grisóstomo tinha morrido; segundo os boatos, por causa de seu amor por Marcela, uma moça que vagava pelo campo vestida de pastora. O enterro seria no dia seguinte, e todos os amigos do falecido, incluído Ambrósio, estariam lá. Os cabreiros resolveram também assistir ao funeral, e um deles se ofereceu para ficar tomando conta das cabras, pois estava com o pé machucado. Dom Quixote ficou muito interessado na história e pediu a Pedro, um dos cabreiros, que lhe explicasse quem eram o falecido e a pastora. Pedro contou que Grisóstomo era um estudante de Salamanca, filho de um fidalgo rico, que tinha virado pastor com seu grande amigo Ambrósio. Grisóstomo era muito conhecido no lugar por compor lindas toadas, que o povo cantava em todas as festas. De início, ninguém entendeu por que os estudantes haviam se fantasiado de pastores e sumido pelos descampados, mas logo atinaram com o motivo: Grisóstomo queria ficar perto de Marcela, a quem amava loucamente. Marcela também era uma moça rica e tão bonita que todos se apaixonavam por ela. Seu tio, que a criara desde pequena, quando ficara órfã, não queria casá-la a contragosto e esperava que ela mesma escolhesse o marido entre seus pretendentes. Mas Marcela não queria se casar. Um belo dia, vestiu-se de pastora e sumiu no campo, pastoreando ovelhas com as outras moças do povo. Quando sua beleza foi vista por outros rapazes, muitos deles se apaixonaram e também resolveram virar pastores para ficar perto dela. Marcela era muito gentil com todos, mas bastava declararem seu amor que ela os punha para correr. Eram tantos os rapazes apaixonados por ela, que seu nome estava escrito a ponta de faca em quase todos os troncos do bosque.

			Dom Quixote ficou fascinado com a história que Pedro lhe contou e aceitou o convite para ir ao enterro no dia seguinte. Quando todos se recolheram, ele se retirou para passar a noite pensando em sua amada Dulcinéia, enquanto Sancho dormia com Rocinante e seu burro, não como um enamorado não-correspondido, mas como um bom homem com o corpo moído.

			Capítulo 13

			Onde continua a história dos pastores

			Assim que amanheceu, os cabreiros foram acordar Dom Quixote, e todos partiram rumo ao famoso enterro. Ainda não tinham andado muito quando encontraram na estrada seis pastores vestidos de preto, seguidos por dois homens a cavalo. Um deles, chamado Vivaldo, contou a Dom Quixote que ele e seu amigo estavam seguindo os pastores porque queriam escutar suas histórias sobre a linda Marcela, seus pretendentes e a morte de Grisóstomo. Em seguida, estranhando a aparência do cavaleiro, Vivaldo lhe perguntou por que estava de armadura. Dom Quixote respondeu:

			– Minha profissão não me permite que eu ande de outro jeito. As armaduras foram feitas para os cavaleiros andantes, e eu sou o mais novo deles.

			Ao ouvirem essa declaração, todos concluíram que se tratava de um louco, e Vivaldo começou a lhe fazer perguntas sobre os cavaleiros andantes. Estavam nisso quando avistaram uns pastores carregando um corpo coberto de flores. Dirigiam-se para o sopé da montanha, pois Grisóstomo manifestara a vontade de ser enterrado lá, no lugar em que vira Marcela pela primeira vez. Quando a comitiva de Dom Quixote chegou ao local do sepultamento, todos puderam observar que o morto estava vestido de pastor e que era muito bonito de rosto. Seu amigo Ambrósio tinha nas mãos um maço de papéis, que eram escritos de Grisóstomo; Vivaldo apanhou um deles, encabeçado com o título “Canção desesperada”. Era o último poema do falecido. Ambrósio pediu a Vivaldo que o lesse para todos os presentes, enquanto ele acabava de cavar a sepultura. Vivaldo começou a recitar em voz alta e clara.

			Capítulo 14

			Onde termina a história dos pastores

			Justo quando Vivaldo acabou de ler a “Canção desesperada”, a própria Marcela apareceu. Era tão linda que quem a via pela primeira vez ficava admirado de sua beleza, e quem já estava acostumado a vê-la nem por isso deixava de se admirar. Mas, ao encontrar Marcela, Ambrósio ficou muito zangado e lhe perguntou o que ela estava fazendo ali, já que era a culpada pela morte de seu amigo.

			– Vim justamente dizer que não sou culpada por essa morte – respondeu Marcela. – Nunca incentivei o amor de Grisóstomo. Também não tenho culpa da beleza que Deus me deu nem de que todos se apaixonem por mim. E nada me obriga a corresponder ao amor de ninguém. Neste mesmo lugar, há muito tempo, Grisóstomo declarou sua paixão por mim, e eu lhe disse não. Nunca o enganei nem alimentei falsas esperanças. Na verdade, não penso em me casar com ninguém.

			Quando acabou de falar, a moça deu meia-volta e rumou para o bosque. Dom Quixote barrou o caminho àqueles que tentaram segui-la. Então, para concluir o enterro, espalharam muitas flores sobre a sepultura. Por fim, Vivaldo convidou Dom Quixote para que fosse com eles até Sevilha, mas o cavaleiro preferiu ficar por ali para perseguir os salteadores que agiam nos arredores. Depois da despedida, adentrou no bosque em busca da linda Marcela, para lhe oferecer seus serviços, mas não a encontrou. O que encontrou, sim, foi uma nova e desventuradíssima aventura.

			Capítulo 15

			Onde se conta a desventurada aventura com os galegos

			Conta Cide Hamete Benengeli que Dom Quixote e seu escudeiro vagaram por mais de duas horas pelo bosque, até que acharam um campo atravessado por um riacho, um lugar tão ameno e fresco, que resolveram apear ali para comer e descansar.

			Rocinante, que andava pastando solto, deparou com um grupo de éguas de uns tropeiros galegos que costumavam fazer a sesta naquele vale. Atraído por elas, o cavalo, não contente em apenas cheirá-las, tentou muito brioso uma aproximação mais íntima, mas as senhoras eqüinas, com mais vontade de pastar que de brincar, receberam o abusado a coices e dentadas. A coisa piorou mesmo quando apareceram os tropeiros, que o afastaram de suas éguas à força de pauladas, até deixá-lo estatelado no chão. Dom Quixote e Sancho correram em socorro do pobre Rocinante: o cavaleiro sacou sua espada e investiu contra os galegos, seguido por Sancho. Mas os galegos, que eram mais de vinte, não tiveram dificuldade em se defender e atacar às bordoadas. Em dois toques, derrubaram o par de aventureiros e os deixaram estirados ao lado de Rocinante. Em seguida recolheram suas coisas e foram embora.

			– Senhor Dom Quixote – chamou Sancho com voz lamuriosa. 

			– Que foi, irmão? – respondeu Dom Quixote, no mesmo tom acabrunhado.

			– Queria que o senhor me desse agora aquele remédio milagroso dos magos.

			– Se eu tivesse o bálsamo aqui comigo, estaríamos feitos. Mas juro pela cavalaria andante, Sancho, que vou arranjá-lo em menos de dois dias.

			– E quantos dias o senhor acha que vamos levar para conseguir mexer os pés? – respondeu Sancho.

			– Não sei – disse o moído Dom Quixote. – O que eu sei é que essas coisas me acontecem por brigar com homens que não foram armados cavaleiros. Da próxima vez, caberá a você sozinho castigar os vilões que nos ofendam.

			– Senhor, eu sou um homem pacífico e manso e não penso em pôr as mãos na espada para brigar com ninguém. Fique sabendo que desde já considero qualquer injúria perdoada.

			– Pois fique sabendo que isso é um grande erro, Sancho. Se um dia eu conquistar a ilha que prometi, você vai ter de mostrar muita coragem para defendê-la.

			– Eu adoraria ter toda essa coragem. Mas agora veja se o senhor consegue se levantar para ajudarmos Rocinante, embora ele não mereça, pois, se estamos assim, é por culpa dele. Nunca pensei que Rocinante fosse capaz de uma coisa dessas; para mim, ele era uma pessoa casta e pacífica como eu.

			Sancho se levantou a duras penas e, com trinta ais, sessenta suspiros e cento e vinte maldições, sem conseguir aprumar o corpo, colocou seu senhor sobre o burro, ergueu Rocinante e começou a conduzir a comitiva para a estrada principal. Pouco depois avistaram uma pousada, que Dom Quixote, claro, imaginou ser um castelo.

			Capítulo 16

			Do que aconteceu ao engenhoso fidalgo na pousada que ele imaginava ser castelo

			Quando o dono da pousada viu Dom Quixote chegar atravessado no lombo do burro, perguntou a Sancho o que tinha acontecido, e o escudeiro inventou que seu patrão levara um tombo. Na pousada trabalhava uma moça asturiana, de cara redonda e nariz achatado, caolha, sem pescoço, atarracada e meio corcunda. Com a ajuda da mulher, da filha e da feia asturiana, o dono tratou de arranjar um leito para Dom Quixote: um colchão velho, cheio de pelotas e buracos, perto da cama de um tropeiro que também estava alojado na pousada. Deitaram o estropiado visitante e, enquanto lhe faziam os curativos, quiseram saber quem era ele. 

			– Seu nome é Dom Quixote de La Mancha – respondeu Sancho – e é um dos melhores e mais fortes cavaleiros andantes do mundo.

			A asturiana, que se chamava Maritornes, não sabia o que queria dizer “cavaleiro andante”, e Sancho o definiu como alguém que, se hoje é a mais desgraçada das criaturas, amanhã pode ter um reino ou várias ilhas para dar a seu escudeiro.

			Dom Quixote então se sentou na cama e acrescentou:

			– Regozijai-vos, formosa senhora, pois do acolhimento com que fui brindado em vosso castelo guardarei eterna lembrança e gratidão.

			As mulheres não entendiam muito bem o linguajar do cavaleiro. Admiradas tanto das palavras como da aparência do homem que as dizia, limitaram-se a agradecer e se retirar, não sem antes fazer curativos também em Sancho, que não estava muito melhor que seu patrão.

			Maritornes e o tropeiro tinham marcado um encontro para aquela noite na cama do homem, quando todos estivessem dormindo. A cama de Dom Quixote ficava mais perto da porta, assim como a de Sancho, que improvisara a dele com algumas mantas. Quando o silêncio tomou conta da pousada, o tropeiro se deitou em sua cama à espera da asturiana. Dom Quixote, deitado na dele e de olhos bem abertos, imaginava estar em um famoso castelo e que a filha do castelão se apaixonara por ele e iria visitá-lo naquela mesma noite. Justo quando o cavaleiro estava pensando nesses disparates, chegou a hora de Maritornes procurar o tropeiro. Ao ouvi-la entrar, agarrou-a pelo pulso e a fez sentar a seu lado. Então imaginou que a camisola de saco que ela usava era um vestido da mais fina seda e que seu bafo de alho era um hálito doce e delicado. Achando que a moça era a deusa da beleza, disse-lhe que, por mais que ele quisesse, não podia satisfazê-la, porque já estava comprometido com Dulcinéia del Toboso. Maritornes tentava se safar, e o tropeiro, ao perceber que a asturiana estava se debatendo e que Dom Quixote não a soltava, levantou-se e acertou um tremendo murro na cara do cavaleiro, deixando-lhe a boca banhada em sangue. Depois pulou em cima dele, e a cama desabou. Acordado com o barulho, o dono logo imaginou que Maritornes estava aprontando mais uma das suas e saiu gritando o nome dela. A moça, percebendo que o patrão se aproximava, foi se esconder na cama de Sancho, que, ao sentir aquele peso em cima, pensou tratar-se da bruxa do pesadelo e começou a esmurrá-la. Maritornes não se acovardou e devolveu na mesma moeda. O tropeiro foi socorrer sua dama, e o dono, quando viu Maritornes no meio daquele tumulto, também entrou na briga para castigar a criada. A cena, então, era o tropeiro batendo em Sancho, Sancho na moça, a moça nele e o dono na moça; isso até que a lamparina do dono se apagou, porque aí foi todo o mundo batendo em todo o mundo.

			Nesse momento entrou um guarda que também pernoitava na pousada, e logo topou com Dom Quixote, desmaiado em sua cama. Ao ver seu vulto no escuro, deu um grito mandando ninguém se mexer, porque havia um morto no quarto. Todos se assustaram e ficaram quietos, mas, enquanto o guarda ia buscar uma lamparina, saíram de fininho, ficando apenas Sancho e Dom Quixote.

			Capítulo 17

			Do que continuou acontecendo na pousada que o cavaleiro imaginava ser castelo

			Ao recobrar os sentidos, Dom Quixote contou a Sancho que a linda filha do castelão tinha estado com ele, mas que, quando estavam no melhor da conversa, a mão de um gigante lhe acertara um murro que o deixara sangrando. O soco fora tão forte, que Dom Quixote concluiu que o tesouro da donzela devia ser vigiado por um mouro encantado e que estaria reservado para outro cavaleiro que não ele.

			– Nem para mim – respondeu Sancho ao ouvir a história de seu patrão –, porque apanhei de mais de quatrocentos mouros. O senhor pelo menos recebeu nos braços essa moça tão linda que está dizendo, mas eu só recebi as maiores porradas que já levei na vida.

			– Também bateram em você, Sancho? 

			– E como! Nem ligaram que eu não fosse cavaleiro.

			– Não se preocupe, pois agora mesmo vou preparar o bálsamo mágico que nos curará num piscar de olhos.

			Nesse momento, o guarda reapareceu trazendo uma lamparina acesa para ver quem era o morto. Ao vê-lo entrar, Sancho perguntou a seu patrão se seria esse o mouro encantado, que estava voltando para continuar a bater neles.

			– Não pode ser o mouro – respondeu Dom Quixote –, porque os encantados são invisíveis.

			Então o guarda, surpreso por ver o suposto morto falar, disse: 

			– Vejo que já está melhor, bom homem.

			Nosso cavaleiro não gostou nem um pouco de ser tratado de “bom homem”, e então, muito zangado, respondeu:

			– Como ousa me chamar de “bom homem”, miserável?! Não vê que eu sou um cavaleiro andante?!

			O guarda, que também não gostou nem um pouco de ser tratado tão mal, ergueu a lamparina e deu com ela na cabeça de Dom Quixote, deixando o pobre cavaleiro mais machucado ainda. Ficou tudo escuro de novo, e o homem foi embora.

			– Pelo jeito, era mesmo o mouro encantado – disse então Sancho.

			– Tem razão – respondeu Dom Quixote. – Mas agora levante daí, se você puder, e vá buscar um pouco de azeite, vinho, sal e alecrim para eu fazer o bálsamo.

			Sancho se ergueu como pôde, saiu e dali a pouco voltou com tudo que Dom Quixote lhe pedira. O cavaleiro misturou e cozinhou os ingredientes do suposto bálsamo, tragou a beberagem e, assim que acabou, começou a vomitar de tal jeito que botou fora tudo o que tinha no estômago. Depois começou a suar em bicas e caiu num sono que durou várias horas. Quando acordou, se sentiu aliviado e pensou que realmente conseguira fabricar o bálsamo mágico. Ao ver que seu senhor tinha melhorado, Sancho achou que o remédio funcionava e pediu um pouco para ele. Depois de beber o que restara na panela, ficou enjoadíssimo, mas demorou muito para vomitar. No fim, não apenas vomitou até as tripas, mas teve uma terrível diarréia, passando tão mal que pensou que ia morrer. A agonia durou mais de duas horas, e, quando afinal passou, Sancho estava pior do que antes. Seu patrão, ao contrário, estava todo animado e já disposto a partir.

			Dom Quixote selou ele mesmo seu cavalo e procurou o dono da pousada para agradecer os cuidados que recebera no castelo. O dono explicou que aquilo não era um castelo, e sim uma pousada, e lhe pediu que, por favor, pagasse a conta. Dom Quixote ficou muito espantado de saber que aquilo era uma pousada e não um castelo, mas não achou justo cobrarem a estada de um cavaleiro andante e partiu sem mais. Ao sair, ainda aproveitou para trocar sua lança de galho por uma vara de tanger gado que achou encostada junto ao portão. O dono então foi cobrar a conta de Sancho, mas o escudeiro, a exemplo do patrão, também se negou a pagar.

			Para azar de Sancho, havia ali um grupinho de gozadores que o cercou e o arriou do asno. Um deles apareceu com uma manta, e todos logo a seguraram pelas bordas, deitaram o pobre gorducho em cima dela e começaram a jogá-lo para o alto, no meio do pátio. Os gritos desesperados de Sancho chegaram aos ouvidos de seu senhor, que já se afastara um bom trecho. Voltando para a pousada, mas trancado fora dela, Dom Quixote o viu voar pelos ares por cima do muro, e a cena teria arrancado umas boas risadas dele se não estivesse zangado. Mas como estava zangado, sim, e muito, começou a lançar insultos para os invisíveis atrevidos que estavam fazendo aquilo. Os homens, porém, continuaram a jogar o pobre Sancho para o alto, morrendo de rir, até que se cansaram e o deixaram em paz. Quando Maritornes veio lhe oferecer um jarro de água, Sancho disse que preferia vinho, e ela atendeu ao pedido. Depois de beber, Sancho saiu da pousada muito contente por não ter desembolsado um centavo, e muito zonzo também. Tão zonzo, que não percebeu que a conta tinha sido cobrada não apenas com aquela brincadeira da manta, mas também com as sacolas das provisões, que o dono da pousada tirara das ancas do burro de Sancho enquanto ele rodopiava pelos ares.

			Capítulo 18

			Onde se conta uma aventura digna de ser contada

			Dom Quixote achava que seu escudeiro havia sido atacado por fantasmas. Sancho, ao contrário, tinha certeza de que seus cruéis zombadores eram homens de carne e osso. Estavam nessa discussão quando avistaram uma espessa nuvem de poeira num extremo da estrada e outra no extremo oposto. Dom Quixote logo imaginou serem dois exércitos inimigos que iam se encontrar no meio daquela vasta planície, embora na realidade fossem dois grandes rebanhos de ovelhas e carneiros, levantando uma grande poeirada que encobria os animais. Dom Quixote afirmava com tanta convicção que eram exércitos, que Sancho acreditou. Então, por indicação do cavaleiro, subiram num pequeno morro para observar melhor a aproximação dos combatentes, minuciosamente descritos por Dom Quixote; alguns eram príncipes, outros eram gigantes, e ele até dava detalhes de seus escudos. Sancho escutava fascinado, tentava ver entre a poeira os cavaleiros e os gigantes que seu senhor ia apontando, mas, por mais que se esforçasse, não enxergava nenhum.

			– Senhor – disse-lhe –, eu não estou vendo nenhum cavaleiro ou gigante desses que o senhor diz. Talvez tudo seja obra de magia, como os fantasmas de ontem.

			– Como assim? Você não está ouvindo o relinchar dos cavalos e o rufar dos tambores?

			– Só estou ouvindo uns balidos de ovelhas e carneiros – respondeu Sancho.

			E era verdade, porque os dois rebanhos já estavam bem perto deles. 

			– Deve ser seu medo – disse Dom Quixote – que impede você de ver e ouvir. Afaste-se e deixe-me sozinho, que eu me basto.

			Mal acabou de falar, desceu da colina como um raio.
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